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Assunto: ESTRUTURA ALGÉBRICA DE GRUPO 

9 Solução de exercícios: 

1. Não é possível existir dois elementos neutros no mesmo grupo. 

Demonstração: 

Sejam ag e a'o dois elementos neutros de Gjf . 

Consdiderando, em 1º lugar, a, como elemento neutro podemos 

escrever: 

ato X Bo =aro (1) 
Mas, como a'o é,também, neutro 

ato >» ag =a!o (2) 

Das igualdades (1) e (2) resulta que 

ao = a!o 

Donde fica provada a unicidade do elemento em qualquer grupo. 

2. Suponhamos que o elemento a de G, tenha dois elementos a' e 

a" como seus inversos e que seja o elemento neutro de G,. 

Portanto: 

ga! =6 =at,a (3) 

Tomemos aa" = e, e façamos operar em ambos os têrmos da igual 

dade a! 

e", (n.a') = a!,e (como "e" é meutro) 

a”. (mea!) = a” (Pela associatividade) 

(a".a).a! = e” (Pela 2º equação de (3) ) 

e ea! = a! (Sendo "e" neutro) 

a! = a” 

Donde, os dois elementos inversos são iguais, iâto é, sé exis 

te um inverso para cada elemento de um grupos. 

2, a) V. Suponhamos 6,5. at G e, -8 oinvêrso “uu do 
Qual é o inverso de -a? 

Nós sabemos que 81e é único e conhecemos as igualdades 
Boa =6 

-Z . a= 0 

pois êle é único tento à esquerda como à direita, donde o inver- 
so de -a é a, istos: slugis 3 
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b) Suponhamos 6, + satGefFoasrasa 

O elemento neutro é único e só êle operando à direita ou à os= 

querda de qualquer outro elemento do grupo dá como resultedo 8ese 

outro olemento 

a+e=a imlico e =e dondo a hipóteso É ab 

gurãa e só o clemento noutro é idempotente mm grupos 

Y 

e; " soja G + um grupo o no EG m EG, do elemento nou 

tro do Ge 

ca o + 2 = 8 o tm = (4) 

ge e) + 8 = 8) então, a = a confurmo (4) e não ostaria — 

nos én face do um grupo do ordem 2, donde 

“o + o 
e, portanto, todos os grupos de ordem 2 só admitom a tálua 

(5) 

  

Ho nosso segundo encontro tivemos oportunidade de constatar 

que 6 conjunto constituido pele classe dos niimoros pares o a elos 

so dos números Ímperos em N, munido da operação X- , sabociada 

à miltiplicação em U não constituia um grupo porque sua tétus não 

coineídia com (5) 

o que ilustra o que 

mostromos acima 

  

  

4 Sojom js 8)» 82 08 clomontos de um grupo; seja ao seu elemon 

to noutro. 

Temos: 

do + So = So? 

do +64 =01 5 (6) 

do + Op = 9 (1) 

não se poderie ter 
sa, (8)  
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porque nos acarretaria 

a = ay (comparar com (6) ), 

logo 

a +87 = 22 (8) 

De maneira análoga vê-se que 

a +ap £f &, (comparando com (7) ) 

ae o + ap É aj (comparando com (0) ) 

Disso resulta que 

e + ap = 8 

O megmo se provaria de 

ao + aj É ao (comparando com (9) ) 

ao + É (comparando com (8) ) 

Finslmente 

S2 + 82 É ap 
pois esta relação acarretaria a 

à = So 

e ao + ao É By (porque ay - ao = 89 ) 

Donde 

a2 + 82 = 

Por conseguinte, há sômente uma tábua para os grupos de ordem 3 

  

  

    

2o ; 8 i ao 

&o | Go i a i 8a 

8 à 8 : as | eo i 

ao i o i Bo ! 89 
        ce

vo
ni
sa
 

ov
o 

“ecvvesvosceseagoa 

Pôrto Alegre, 17 de abril de 1970


